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Brasília no rumo do futuro 
Arquiteto apresenta 
14 projetos ao GDF 
com melhorias para 
a capital do país 

R esultado  do trabalho 
desenvolvido pela 
equipe do arquiteto e 
paisagista Jaime Ler- 

ner, com a colaboração de téc-
nicos da Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Meio Am-
biente (Seduma), os projetos ur-
banísticos e arquitetônicos da 
Brasília do futuro foram apre-
sentados ontem ao governador 
José Roberto Arruda, no Palácio 
do Buriti. Os projetos prevêem a 
implantação do eixo Interbair-
ros - ligação entre Samambaia e 
o Plano Piloto, passando por Ta-
guatinga Sul, Águas Claras e 
Guará -, a revitalização da Estra-
da Parque Indústria e Abasteci-
mento (EPIA) e da Avenida W3, 
além da implantação de quatro 
parques ambientais. 

Segundo o governador José 
Roberto Arruda, a colaboração 
de Lerner pode ser dividida em 
dois grandes conjuntos. "Pla-
nejar o futuro da cidade e per-
mitir que ela cresça de forma 
organizada, com a criação de 
áreas de ocupação urbana", ob-
servou o governador. "O segun-
do conjunto são as obras pon-
tuais, importantes para a me-
lhoria da qualidade de vida das 
pessoas, como, por exemplo, os  

parques", completou. 
Arruda informou ainda que 

os projetos serão discutidos 
com entidades representativas, 
como o Instituto dos Arquitetos 
de Brasília (IAB), e depois reme-
tidos à Câmara Legislativa para 
discussão. O GDF firmou o con-
trato com o Instituto Jaime Ler-
ner e Associados em maio deste 
ano. A parceria prevê interven-
ções urbanas em 14 áreas do 
Distrito Federal. 

Uma das principais propos-
tas de Lemer e seus colaborado-
res é o eixo Interbairros, a ser im-
plantado no espaço hoje ocupa-
do pela rede de transmissão de 
energia elétrica de Furnas. O  

projeto prevê o uso misto de ha-
bitação - diversos conjuntos de 
quatro blocos similares aos das 
superquadras e uma torre-, co-
mércio e serviços. O objetivo 
também é implantar equipa-
mentos públicos e comunitá-
rios. O transporte coletivo, se-
gundo o escritório de Lerner, é 
fundamental para a estrutura-
ção do projeto. Nesse caso, a li-
nha do metrô que praticamente 
acompanha o traçado da inter-
bairos será interligada àW3. 

As intervenções previstas na 
avenida descartam qualquer ti-
po de edificação para não inter-
ferir no projeto arquitetônico 
original. A alteração do paisa- 

gismo e a oferta de equipamen-
tos urbanos, além da implanta-
ção do metrô em integração 
com as linhas de vizinhança das 
asas Sul e Norte, serão funda-
mentais para a revitalização da 
avenida, de acordo com Lerner. 

Parques 
A proposta urbanística do 

Parque Burle Marx, entre a Asa 
Norte e o futuro Setor Noroes-
te, prevê um monumento de 
exaltação ao povo brasileiro. 
Sobre uma grande maquete do 
mapa do Brasil, "crianças po-
derão andar e aprender mais 
em uma hora de caminhada 
do que em um ano de aulas de  

geografia", observou o urba-
nista. Haverá ainda espaços 
reservados a obras de grandes 
escultores brasileiros. 

Outro projeto contempla o 
Taguaparque, que ocupa uma 
área de cinco quilômetros de ex-
tensão por 300 metros de largu-
ra, entre Taguatinga e a Colônia 
Agrícola Vicente Pires. No local, 
estão previstos um centro cultu-
ral, a ser projetado por Oscar Ni-
emeyer, e o Centro Olímpico Jo-
aquim Cruz, em homenagem ao 
medalhista olímpico (ouro nos 
800 metros, Los Angeles-84) 
nascido na cidade, além de ins-
talações para a prática de ativi-
dades esportivas e de lazer, mi-
rante e praças de alimentação. 

As edificações de uma obra 
inacabada de Sérgio Berrar-
des serão a base para a im-
plantação do Parque da Ense-
ada, à beira do Lago, próximo à 
UnB, que abrigará espaços 
culturais. O local também ser-
virá como área de lazer e práti-
ca de esportes. Também foram 
apresentados projetos do Par-
que do Cortado, em Taguatin-
ga e a revitalização da Feira 
Permanente da Ceilândia. 

Durante a divulgação dos 
projetos, Jaime Lerner definiu a 
área além dos limites do Plano 
Piloto como "Aglomerado Ur-
bano". Para ele, os contornos 
dos fundos desse aglomerado 
formam as figuras de dois pás-
saros, que se apresentam como 
a nova estrutura de vida, traba-
lho e lazer para a população. 


